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CHRONICA OCCIDENTAL 
Enormes discussões levantaram, ainda estão le gêndo é, peor ainda, estão, por levantar, 6s casos Calmon 'e Delcassé Guérin, que nos turvararm os ares dentro de casa e lá ford, O Borto continua excitado, cresceu muito a excitação em Lisboa ; vas camas Tanczas o senador Guéria é o mi misto dos estrangeiros Delcasc, repetiram aquel- lãs amabilidades, que a judiaria anceza jd, por mais &Puma vez, tem dirigido à Portugal, Bor esses mótivo, e talvez por outros, corre Fam boatos de crise; afirmando-se até que seria Slamado o ar. Julio de Vilhena para se ancârres arde formar ministerio, Boato durou apenas o que duram as bem co- pliscidas rosas. Cramos até que não chegona sa: ir à portas da cidade, 

  

Entretanto não deixam de apresentar a major gravidade os assumpos à que nos referimos: À população do Porto anda exeitadissima, mui tos conventos continuam à serapedrejados, à sus. pensão de garantias tem encontrado uma fortissi 
Em Lisboa, todas as noites, ha correrias da po- licia contra os estudantes, 
São sempre as questões religiosas da mais di fiel solução, pelo muito que exacerbam os animos nos dois partidos « pelas violências a que castmes 

ma excitação facilmente dá logar. Com a retirada do sr. Calmon, que pelo gover- eiro foi transferido para 9 consulgdo de este, é natural que os animos comecem soces ando, não se dendo novo caso que os venha mor ente perturbar e que deve, quanto possivel, evitar-se, 
De tal forma todo este emmaranhado drama chamou por completo as atenções, que mence discutido do que o merecia foi a intehpallação do sr: Guérin, à que o ministro dos Estrangeiros eim França respondeu pouco amavelmente para nos so pair. 
Uma simples nota que vemos publicada e que 

   

   

      

  

  

é boa de sabe-se : 0s emprestimos feios pelo go- verno portugues no estrangeiro desde 180 uses dem à quantia de J9710: o Portugal recebeu ? Muito menos de metad apenas 20,616:708 libras 1 O resto icouna algibai Tá de muitos agotas seus agentes O Sianlart, jornal ioglez di maior importancia, orgão de Lord Salisbury, critica acerbamente à, linguagem usada pelo ministro ifancez. Da Alemanha tâmbem agora recebemos um pu blico testemunho de consideração. Por motivada inauguração do retrato do Imperador Guilherme fora das salas do quartel de cavallria 4, de que o monareha allemão é coronel honorarió ma pres sençade El-reiD Carlos e ão levantar. lhe di de o sr. ministro da Alemanha disse estaraucto: risado a afirmar as relações cordeses dos dois púites & em nome do seu Imperador fazer votos pela. prosperidade de Portugal dê sua majes: ade, 7 Diz-se que o Duque de York que breve partir pará a Australia, desembarcará em Lisboa para êm nome de seu pae, o r<i de Inglaterra, agrade cer ao Sr D. Carlos a sua assistência 40 fineral da Rainha Victória. É possivel que à esquadra do Canal e junte à do Mediterrando: Compensações, que talvez não Ggradem muio ao sr Delcaçãê, Assim, mais Uma vez, o Tejo, que tão formoso se tem mostrado mestes primeiros dias de primas vera, dará abrigo à uma das mais fortes esquadras do mundo, Lindo tem elle estado agora, scinilante e man- so, contrastando com O aspecto carrancudo quê môstrou na penultima semana. Foi no domingo o primeiro dia lindo. Acabou- se o frio, Uma brisa cheia de perfumes varreu os últimos flocos brancos, que manchavam ainda uns pontos da enorme abóbada azul Bello sol! Como ele espalhava, contente ed von- ade, sua alegria, depois de tantos dias tristes, enc regelados, humidos. No céo carrancudo, como sé toda a nuvem, que o toldava, fosse um sobrolho carregado contra a humanidade, corriam as uz vens pardacentos sobre um fondo immovel côr de 

       

  

  

  

  

    
  

  

  

     

  

i n/uma tarde assim que se realisou a pros cissão, dos. Passos, com o mesmo aparato dos outros annos, mae entre menor concuiso de gera te nas rias. É dos mais bello é commovetes esc Pectaculos religiosos que se realisam em Lisboto À tradição é à lenda devota da imagem augment tim à devoção que inspira Debaixo da ameaça (Puma valente carga disgua foi em câminho à Graca. No dia seguinte o tm po continou túrvo. No domingo amanheceu com êle a primavera esplêndida : Fazia annos Búlhão, Pato, Meia duzin de ami- gos foram a Caparica levarlhe os parabens. Como ia linda a primavera! Os muros velhos estão cheios de cheyaalidas que só esperam meia dia de dias assim para romper o invaltcro é dei. xar subir as borboletas que doldas hão de. voar na poeira luminosa de março, sobre as flores doi. do grande escrinio verde, sobre aé flores cheii rosas hos aliados das axinhiagas funda: À sym- honia das aves amorosas responde um concerto de perfumes, que são tambem declarações domor. Cortam o ar, como pequeninos aerolihos precio- sos, abelhas” doiradas, ibellinhas da côr das sa ias e dos topaiios F Que dia Deus lhe deu no velho e querido pos: ta para fesejar os seus setenta e dois annos fra à so, no seu primeiro dia quente, à iluminar-lhe à Ent de jantar, onde parentes, âmigos, admira 
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dores se juntavam, é a rr-seya espanejrso sobre 
à toalha branca, à riscar com um traço de fogo o 
copo erguido num brinde, que todos os corações 
applaudiam. Era com o sól o calor nas almas, to- 
das movidas por um mesmo impulso de amor, de 
respeito é de enthusiasmo, conchegando à velhice 
d'aquelle homem, que toda a vida foi bom, que 
os longos annos levou cantando o que é santo é 
dello. À Bulhão Pato, que conserva na alma sincera to- 
do o enthusiasmo da sus Iyrica mocidade, entrou 
na velhice, respeitado por todos, amado por quan- 
jos o conhecem, Longa velhice ha do ter, muito 
longa é moito feliz, que para o conchego do ni- 
nho modesto em que Vive'e se contenta nada lhe 
falta; nem uma cancia de entes queridos nos lon- 
gos cabellos brancos, nem a voz amiga que todas 
às manhãs o desperta nemuma lagrima diamantina 
“em olhos queridos que o vejam triste, nem um sor- 
riso que lhe dê luz ãos devaneios de poeta. 

Breve veremos uma nova obra satyrica do gran- 
de artista, e logo a seguir um volume dos seus ul- 
timos versos. 

O campo ainda o inspira e bem lhe paga assim 
o amor, que o poeta lhe consagra, tão sentidamen- 
te descripto no delicioso prologo do Livro do 
Monte 

A formosa cabeça de Bulhão Pato, nimbada de 
fios de prata, que tanto contrastam com a mocida- 
de do seu olhar, inda sonha belias visões. 
sa ridente paizigem, seus encantos, que elle tão 
maravilhosamente nós descreve, principe dos di- 
dacíicos portupuezes. a 

O tempo vai lindo. Uma ou outra careta ja se 
não conta. O iuverno acabou. Os poetas velh 
contêntes com o raio do sol úmigo, cantam sau. 
dades ouvindo os pintasilgos cantar amor, Não 
tarda o rouxinol nos ulmeiros de Caparica, Tere- 
mos cantigas ao desafio. 

Acabou o inverno. Já nos theatros se vio arran- 
jando as malas para às viagens até á província, ás 
Alhas, ao. Brazil, No theatro de S, Carlos prepa- 
ram-se á pressa as ultimas recitas, com Belincioni 
na ponta, como dizem os brazileiros. 

No thestro D, Amelia, que este anno teve ex. 
cellente maré, a primeira do Petronio alcançou um 
exito extraordinario. E” que o romance Quo vadia 
foi excepcional e assombrosamente applaudido 
Marcelino de Mesquita empregou na extracção da 
tragedia todo o seu indiscutível talento de ductor 
Srámatico, quer na escolha das scenas à aprovei- 
tar, quer nã maneira porque soube, na parte da 
acção que não podia ver-se, fazel-o Contar pelos 
pesonagens. 

O scenario é a enscenação são riquissimos e de 
bom gosto. ) 

Nos outros theatros não tem havido novidades. 
de maior, cada qual deixando com razão envelho- 
cer à práta de casa, com o que nenhum se tem 
dado mal. 

“Annuncia-se para o proximo mez de abril a pá 
meira recita do Tição Magro, com musica de Ru- 
gusto Machado. À peça é inspirada nas melhores 
scenas de farças e comedias de Gil Vicente, que 
ainda hão de inspirar muitos outros autores dra- 
maticos por tuguezes, se o bom gosto não fôr cousa que de todo se venha à perder. Bem andou Lo- 
pés de Mendonça tentando esse genero theatral é 
digno de applavso é Sousa Bastos, emprezario do. 
théatro da Avenida encarregando-se de lhe dar 
vida, que longa será em vista dos recursos da ex- cellente companhia de que o theatro dispõe, 

Não se fala por emquanto das companhias que 
durante o verão ficarão funceionando em Lisboa, 
nem das que nos virão do estrangeiro. E! certo 
que teremos novamente opera barata no Colyseu 
dos Recreios. Se a companhia fôr egual à do an- 

assado, é caso para se lhe prophetisar, sem. 
medo d'erro, um exito ainda superior, visto r fe- 

mente augmentando o gosto pela musica, 
Ainda que a exhibição d'operas não seja o melhor. 

meio educador, do menos ir-se-ha pouco a posto 
até do mais, & muitos esforços ultimamente se 
teem feito para nos facilitar à audição das gran- 
des obras dos melhores mestres, em concertos de 
programmas artisticamente orgamisados. 

À menina do pot--pourri vai sendo felizmente 
raro, para socego dos 

  

  

  

  

    

  

  

    
  

  

  

  

  

  

exemplar cada vez moi 
nossos ouvidos. A 
Lembra a muita vez contada historia do homem. 

jué estando pará casar se queixava: 
e minha noiva tem Um defeito muito grande: 
infelizmente não sabe tocar piano. 
—Homem!.... E acha isso um defeito! 
DE" que não sabe, mas toca. 

  

   

João da Camara. 
Eesti 
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O IMPERADOR GUILHERME 1 
Inauguráção do retrato no quartel do regimento de casalioria o 

Significaiva, em extremo €, para o regimento de cavallaria 4, mas ainda mais para a nação por ugueza, à gentlásima oferta do retrato de SM imperial, pois represente, não só a sympathia in- dividual de Guilherme. como também à de todo o povo allemio representado no seu soberano. Solemnisando este facto importante publicamos o retrato de 5. M, Guilherme Il 
Foi no dia 28 de fevereiro vlumo que tiveram Jogar às festas annunciadas para 27 de janeiro € e foram aduiauas por motivo dá lalecimento aranha Victori Com a comparencia de S, M, él rei D. Carlos é mois elementos offciacs, entre elles o ilustre conde: de Tattenbach addidos  milicar é naval é secretario da legução alien em Lisboa, úveram começo ds duas horas da tarde as manifestações de regonijo que o digno coronel de cavalaria 

offcislidade do mesmo regimento com a mafor solicitude e brilhantismo haviam preparado sen: do unânime a opinião de. que. aunca se havia 
assistido a uma festa militar mais imponente € por. todas as formas digna d'admiraçãos Cumpricamte à risca todos” os numeros do festivo programa entre os quaes mencionaie- mos 1 descerração do retrato por S. M Elrei Carlos. à apresentação do soldado, deide re- 
cruta, ideia verdadeiramente original e que de- monstrou à todos os assistentes as diferentes phases porque 0 soldado passa até sé Prompto é apto parão Serviço, os exercicios gym- 
Tasticos. por um cento de Februtas, € os seis ca 
valos apresentados can alta escoli número que 
mereceu Jos. mais rasgados. elogios de todos os assistentes cspecialiando o magnifico trabalho do alferes sr. Caeiro 

Depois da visita Feita ás dependencias do quar- tel passaram todos os convidados é magnifica sala 
darmos. profusamente ornamentada, onde foi servido um lauto ie levantando-seariosbrin- des correspondidos alfectuosamente. 

  

     

  

  

  

  

  

  

   
    

  

  

O VISCONDE DE MONSERRATE: 

Recebeu-se ultimamente em Lisboa a infausta notícia do falecimento em Londres, no dia 17 de 
fevereiro ultimo, de sir Francis Cool visconde de 
Monserrate, 

Demasiado são conhecidos, os dotes philantro- 
picos do ilustre extincto pará aqui nos oecupar- 
mos em os descrever indicando no entanto o nu- 
mero 734 do Occivexrk. em que o sr.dr. Alberto 
Telles (desenvolvidamente trata d'esse assumpro 

Na edade de 84 annos finou-se um dos mais de- 
votados amigos do nosso Portugal. Inglez pelo Sangue e origem, adorava como patria adopiva, 
a nossa, tendo. mandado construir na pittorescá 
Cintra — em Monserrate — um sumptuoso palácio 
em estylo arabe, à mais preciosa edificação que 
em 3 kilometços de circumferencia existe nos ar- 
redores de Lisbou. “CTT 

E esse paraiso ornado de ricas tapeçarias, es- 
taniaria modelo, possuindo uma das mais balls 
galerias de quadros que existem no pair, mansão 
de fadas, deante da qual o mais rude espirito se 
sente sensibilisado, n'um ponto opulento em cô- res nu variedade de vezetação, verdadeiramente 
Pimoresco que o visconde de Monserrate vinha repousar e readquinir forças. para proseguir na administração é gerencia di sua casa de Londres 
Cook & Sons. 

“Tendo Casado em 1843 em Lisboa com uma se- 
nhora portugueza D, Emilia Lucas, enviuvou em 1844, contrahindo segundas núpeias um anno de- 
pois em Ney-York com lady: Cook, actual vis. 
condessa de Monserrate enhora dotada de extra. 
ordinaria inteligencia e ilustração e a maior pro- 
pagandisa e inniciadora do movimento resvindi= 
cador dos direitos é emancipação da mulher. 

Existem nos arredores. de Cintra oito escolas. 
densino primurio custeadas pelos Viscondes de 
Monserrate que por si có, bem manifestam o en- 
tranhado aflecto que elle dispensava à nossa pa- tria. 

  

  

  

  

  

  

O nome de sir Francis Cook Visconde de Mon- serrate fica ligado a innumeros actos de caridade. é philantropia, é jámais poderá ser esquecido, emquanto na Serra de Cintra se levantar o sum: Ptuoso palacio monumento perduravel da sua me” moria por elle proprio erigido. 

  

— se 
CARLOS POSSER 

Garioso, este senhor Posse, a que o Occionr na linda missão de aurcolar os que se distinguem, dá hoje um logar dhonr rs us popa Or... são oito às bemaventurinmo” Podiam er mais, que à bondade de Deus é infnite Ms são ape vio, E bastam: Merecem segundo am Os canones, é cair na Braga do cao Senhor. paira, Todavia, o barro humano é faco, as cousas ão como são e não como deviam ser «por ite o que hos perdõe o evangelho = esmo om dica; Bolaventarados 08 que ts merecia Com elit, dadá a maldade dos homens, ser pobre de espirito para obter o relvo neo der mánso para haver a teria, misericordiosa nossa? Sançar Eisericondia (sem allososs so po ur. lecimento de que 0 referido senhor Base Eua pregado é que já alcançou sem ter esta rtadar: limpo de coração para vera Deus chorar pan odE sonsolado, Ses pacífico para ter paes mebantias, Seo et ser tao ist, emb, cb Iaqbena € 
E tolos ha muitos! A sua existencia, lá o diz Ibsen é nós, que não somos Ibsen, o dizemos tam dem, É úmá Verdade incontemavál; temos tam demonios, isso não é razão para que msi cones veImos nei no deixemos gaerait sor aos, Comtudo, são esscr, anal; beravemasados conforme a santa dontrina eos bemquistos do mundo, Cujos aEtos 36 mo Ceuta dos, d mig dê ch E PSA San Ora. o tal senhor Posser felizmente para elle, pertênce ao número dos outros Não capa mae plera. das bemaverturanças, por que nto Up pesto; est longe da EsPhcrá dos tdo poraga à muito quem o disco, porque todos o aave canham Curioso est senhor Posser que bo” cipaimente nos ultimos tempos Es dusjprins obrigado da bsbilhegico, em dis os mos able Se espevitam cousas artes caído, camarino ão o ihema fatal de artigo, into Ga mea dr Usados, nas secções mheduraos do jormabarad ai inabalavel de calças, sempre carcatunndo Peito mésmo degolado, nas condenações faco dé periodicos humoristas arrasado aos cento dos como rêo de crimes ndandoss emfimcurs Rundes terrivel), Um homem detestavel é quere peu justiça “e amor dirte nietê desgradado cnseite devia estar na Pemitenciaria, na Costa «Afro io D. Maria é muito menos indo. no Mica do mansão piedosa onde + devia emas co ai, Tem jus graça o é clemencia do Senhor Todavia, diz-se tanto mal do Senhor Posse accusamo de tantos delitos quo tripas úm prazer, uma honra, meio snobista mad vio pertinente defendelo, dizer bem dio Made e atreve à fazéio? Nama O duetos dessa Porque, a verdade € esta que se dir die nando razão: Boner tem sido o Mp dare maias 

TE riste para nós que accejtámos o ieipinhoso encarão de emmoldurar 0 seu retaio tá dei nodo do paniytio, à te reptimos ta de eia moldes de clio, Faues Besta exporio do frios núgénis, para obedecermos tnicanbaste de fome” res: da” nossa consciencia, Mas meia Cos Peba Estão os sagrados deveres da tao id do eudO sai pará com o publico: esclireasto e inired com ju é Gom Verdade, De est, Hana o, ém toda” à parte 6 entre nos por donas o Seco são tbies estes comido deseo” rés: o relrato dm henemerito a par deco, torpe dtum Bandido: O Bandido no heria 6 sênior Pose, et cl. GR à POSSO, exaremos sem comentarios a folha Corra do homem, Por elas melhor quan atravez q nosso criterio pessoal Nord ulgu ve pessons que nos lerem, numereças temor eba e Perança, Vito que se rata de Gia! oa Nasécu Carlos Posses precistfscno no Dia em que veio ão mundo. Era ento como todas aeee es, uma interestamtisima Greamea Novi Coen: êei é medroo, como a laranjeira É cieinho o faz deste lindo sol de Portugal; TE que adolonce já, entrou de apaixona-se pela ae h questa ta émpos e chamava a formosa arte do Wenmanss Tolma. É tão louca paixão; [01 seu peido erime, Conseguro aublrahi-te aos olhos duro 
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cia, fez 0 curso do Conservarorio é, dentro em Rolico o nosso amigo Posse, insugado pelo exito da primeira nudacio, pisiva inpunémeno o palco do FTaborda, antro” ue oi berço 'qutros dim mósos mão menos Celsbres = alguns inda maiores a quem mais tarde se deveuro melhor da nos- sa gloria teatral Bossa representou com sucees do Luis Fernandes da Mongadinha, à melhor peça de então. Tal preferencia e o triumplo al Sanigndo, foram, tlvas 0 seu segundo crie: E a policia, É claro, semprá d'ohos fechados. “Mais tarde, na Ros dos Condes--o velho barras cão-ao lado de Santos Porta, ese outro gram- de é lorioso Fcinora,ereava com applavso una: nime o Conpeau de L/Assonoir. Era demais! En- iebtânto, fam-e-lhe desenvolvendo extraordina- rias tendencias pará ensuiador e direetor de sçe- má, como S6 nd Dastasiea ds rep uguantes Micos de'que já estava possuido, Foi por esses tempos que aeceitou a direcção teshmien dos Recreios montando com desusado brilho e propriedade Seenica, numerosas peças de arando espectaculo que fizeram eposa no demolido teatro ab oi châmado pela empreza Rosas & Brazão a ex egual cargo no primeira secna porroguera. Sai, passadas lgumas epocas, para nos Teapparecer tambem como “adifisiradar o incormigível, no dhcatro do Principe Real que, abundonddo pelos Seus melhores elementos, chegára dltima degra- dação artistica, Posse, sempre com O mesmo dei solado e criminoso. amor pela sua arte, rexbre 0 fheatro, pondo em seena a Tosta, Era Wm arrojo input É já o assi da got é o cão da etina se lambiam de regosijo, quando, com gram- de espanto dos malevol, o fico degeneros em seceiso, ras em suscesso dos mais lsiimos que o máriola tivera 0 mau gosto de montar a pe- “com o maior luso é rigor de scemro é guar- a roupas uma mise-en-sebue aprimorada, é mais: Gonseguita que 0s artistas na maioria detêstaveis, à representasse correerâmente quasi disinca: mente. Era imperdosvel Volridas duas temporadas, il-o de novo na Rua dos Condei=edifiio movo-=primeiro como rector dum grupo debellosaristas deseitores de garios theatrs é depois ao lado da grande Letos day Como primeira Bgura da sua compania, Re. Esentase & Sang Glnce Possr distingue se pe: a famosa exteiorsação do Bonaparte na ehostr= reiça satyra do velho” Sardou iretnto.. dá-se a, pavorosa no Normal e os dlisidentes, Virginia, Mala é Ferrera, excolhem- mio, pára gerir a sociedade axutica que, de par- Gera” com Sousa. Bastos e Palmyra nos deu à Gusta dos matores saçaicios escassamênte orm- pensados pelo exito dfum melo irama, uma epoca de arte, de verdadeira are; à competipeom o me hor que até ahi nos tinham dada os nossos pri “méiros theatros, Mas: 0 grande é horrivel crime Ainda extava por gorar nofserebro do famigerado 
Depois de Garrert e dos que trabultaram á som- bra emo encalço do granda relormador, oinguem mais pensáras nem Goverho, nem arusias, nem dramaturgos, movidos, fosse por que intêresse fosse, em trabalhar par a reongamistção do thes- f£o porcuguez, em Heclamar uma lei que estabe- lecesso direitos, que obrigase à deveres que res peltasse a arte & à literatura, que posesheaucto. Fes & getores ao abrigo das imposições nem sem. “RE bem orientadãs, de emprezas paricalares, que determinasse um furo, uma reforma aos arústas acionaes, poupando-os a um fim miseravel esu- doa da covigencis dá smoi é do beneio Pois foi ainda esse curioso Posser que, mercê da sua poderosa energia e da influencia prangca- dá & custa Poma vida proba e sem mancha que o marôto, para cumalo de imperfeições, até de permite o luxo de ser um homem de bem, Prenda que em teinpos madertos é como bordar à missangafi elle, enfia, que moveu s pode- res públicos à descêrem dat alias preoecupações eleioraes até as futilidades da artes que conse uia à netual Organisação de D. Mari, ele 36, Rorque sem a'so grande coragem de lutador, de mad valiam 05 esforços, alias indispensaveis, “de toda a brilhante comparsaria que o secundou nO ensemble Nessa amo magic, bem mais di cil de montar... do que a Pêra de Satanaz, SE É Certo que 4 reforma do noso prim o theatro “contei. disposições maniestamente acciosas e que tiveram a felasa consequencia ge por interasves d'ordens divers e chicanas de abidores, afastar daquele tablado alguns dos Nossos mis queridos é brilhantes artista; se é Serdade que o decreto em certos pontos é def ciênte, imperfeito é aé mesmo prejudicial; o que é ionégavel tambem, é que, mesmo defeitadão, gil era indispensavel e É eim todo, o caso umá “base para futuros aperfeiçoamentos e correcções, 

  

  

  

  

    

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

uma exceilente garantia para todos os que vivem ou e interessam pelo theatro, É tudo 110 se de» ve ao Possor! Decididamente regressimos à eda: de da pedra! Mas "sinda. ha mais é melhor: Esse cavalheiro. que ha tres amnos é gerente do theatro oficial, Gontra a vontade de amigos é inimigos que, ápe! sar “de tudo o elegem sempre, esse cavalhano, abandonado pelos auetores 'dramaticos na. su uasi totalidade, votado ao ostracismo pela massa geral do publico, tem conseguido == já é destes: éri— attrahir este, vencer aquelies e, por meio duma falsa e desaforada admmistração, conser= var todo o prestigio artístico, lierario é mesmo industria, que convém áquela casa de espécta- 
E, brada aos ceost—teve a pouca vergonha de, 

immnolando-+e ao papel de protogonist, fazer re: presentar o Frei Luiz de Sousa, essa obra immor: “al de Garrert, de que todos nês ouviramos fllar desde pequenos, que talvez já tivessemos lido, mas que. por dever sacratsimo e honra da artê & ettêratura patria, nunca devêra exilnr-se do vez pertorio das primeiras companhias portuguezast É foi este o Útimo,o mais horripilante dos seus 
Ora depois disto, caros leitores a dignissimos jurados, respondam me se ha ou não ha razão par 

ta se dizer mal do sr. Posser.-. quero é mando, Gomo lhe chamoi um pindista celebre. 

  

  

  

  

uiz Galhardo, 

QUESTÕES SOCIAES 
(1.º DX MAIO E DESCANÇO O DOMINGO) 

  

Não posso negar a minha sympathia ao mundo 
operáio nesta Consagração do primeiro dia do 
À terra e o trabalho são fontes lidimas de ri 

queza é de prosperidades das nações: aquelle, 
cuja vida se passa no amanho dos campos e ng cultivo das leiras occupa indubitavelmente o lo- 
gar de primazia na escala do trabalho material. 

Logo em seguida surgem outros grupos. de 
obreiros não menos dignos de cotação social pela matoreza dos labores à que se dedicam, e não me- 
nos cródores de estima sincera no animo publico E quem produz pelo seu proprio esforço orga- 
nico duma. geandissima parte das colsas de que à 
humanidade carece por necessidade indispensavel 
do seu modo de ser pessoal, tem pleno direito de 
escolher um dia no anno para regosijo de folga é celebração de honr 

É assim que se me antolha esta festa do pri- 
de maio. 

Confesso que desejára ver nos cortejos que 
desfilam então, procissionalmente algum objerto 
symbolico que tornasse bem evidente existir clara 
na mente do mundo trabalhador a noção de Deus A despeito d'essa falta, à qual nem sempre tra “uz, um estado de atheismo Ou proposito de irre. 
verencia para com à Divindade, é compatível com 
o meu espirito de crente o objectivo da manifes- 

'mbora posta definir-se nas suas origens por 
tal ou qual tendencia emancipadora, eu nunca 
verei ali uma especie de revolta contra o princi 
o da auctoridade, mas im tm triumpho so- lemnissimo do trabalho. 
E se por algum sentido ella quer exprimir se- 

dentos Impulsos de libertação geral, ainda n'este campo não é mentir á consciência achar justiça à 
uem não ignora certos expedientes incorrectos de que usam, para vergonha da raça, muitos insa 

cinveis na idolatria do capital e no repasto do 
egoismo. a 

Para esses é bem que o primeiro de maio seja 
'um pesadelo tão temeroso que os seus descen- 
dentes, gerados sob a influencia de semelhante 
impressão, cheguem no curso dos tempos à fazer 
aliança perpétua com as classes trabalhadoras, 
cessando com as despraporções enormes e irei tantes e convertendo as à cooparticipação 
tiva nos resultados. 

Hoje, não é já possivel illudir por muito tempo. as esperanças lisongeiras de interpret vel e as aspirações legítimas. 
Ha escravos ainda nas injurias abusivas, mas ue não desconhecem que o são, apromptanido-se” 

facilmente para denunciar e repelhir as affrontas, Se o mundo trabalhador não tivesse no seu mesmo seio elementos damninhos que lhe imutiliz 
sap planos é alves autonomo possua bous 
cabeças organisadoras, em vez” de cortejos elle teria fabricas, oficinas, escolas, terras de semea: “dura, obtido tudo por união cobperativista, € em 

  

     
  

  

  

  

  

  

  

    

logar de gastar as forças physicas em serviço: alheio operaria por conta propria. Quando este ideal deveras nobre constituir uma. realidade palpavel, será permanente o espectaculo de harmonia sensata que haja redundado em be- 
néfício da multidão assalariado, e que seja escar- mento e lição pereane da cobiça e da sordidez. desalmadas. 

sto, porem, só póde conseguir-se mediante o auxilio poderoso da iniciativa individual e colie- 
tiva no seio das varia classe trabalhadoras ag. 
remiando-s6 com resolução persistente por or» dem de categoria, “o vio P R 
Devem eguilmente ter sempre em vista formar. rm si meias os necesarios mentores as con. venientes energias de disciplinamento, que asse- Buram sobre à terra à duração das colas Desde que indivíduos estranhos ao seu meio venham arengar discursos e semear conselhos, & io fai serve intresos que em nada hei toquem é contribuicem para glórias politicas de 

cabalas que só pretendem hostilcal-as. 
Os amigos verdadeiros das classes trabalhado- 

ras, pugnando pelo seu melhor futuro, só tem. 
uma linguagem incitativa de ordem economica e de suggestão alisuista.. 
“Quando 9 Christo foi no mundo, como expres- são sublime que era da dedicação mais pura e do, mais universal amor, teve principalmente piedade dos humildes e dos Jesprotegidos da fortuna. 
Diaqui vem com certeza esta bella passagem do 

sermão, prégado pelo bispo de Derby, em 14 de 
outubro de 1887, citada por Laveleye em um dos 
seus admiraveis livros: «Os sentimentos, é as as- 
pirações do socialismo são certamente christãos. 
Afligir-se da extrema desegunldade das condições; 
reconhecer o abysmo que separa Lazaro e Dives declarár-se partidario da fraternidade e da cgual: 
dade essencial de todos os filhos d'um mesmo 
paé; sustentar, não o direito abstracto a um sa» 
ario equitativo, a uma educação suficiente, a 
uma boa morada, a um descanço necessario, mas a necessidade do foer obter todos Estes beneh. 
cios uos que querem gosar deles, se está aqui o espirito do sosilomo, extá tambéia O espirito di 

O christão rico sabe attrahir por sentimento os 
seus sérvos e os seus operarios, em cada im dos 
quaes vê um irmão que lhe cumpre catechizar por 
modelo honesto exemplificado em si mesmo, ” 

À arrogancia systematica do descarinho é da 
prosapia jactanciosa nunca podem. alliar-se na 
consciencia d'um catholico ilustrado no acerto 
divinal dos principios, e convicto do fundamento iniabalavel de sua fé, 

O mundo trabalhador não sotre perigo nem 
deve assustar-se da palavra do Evangelho está 
lá escripto : «e o que sega recebe galardão, e 
ajuncta Íructo para à vida eterna: para que às- 
Sim O que semeia como o que sega, juntamente se 
regozijém»... «o que fala de si mesmo, busca a 
propria gloria mus aquelle que busca à gloria de 
quem o enviou, esse é verdadeiro, e não ha n'elle 
injustiça... «ém verdade, em vêrdnde vos digo 

jue o que não entra pela porta no aprisco das velhas, mas sobe por outra parte, ese é ladrio 
e roubador» 
Quem não comprehende semelhante dizer ? em 

que escola é patênte tanta verdade simplicissima 
e exposta lucidamente ? que mais leal franqueza 
é possivel sobre a terra? E 

as paginas do Evangelho ha medicina lumi 
noja é infullivel para todas as miserias. 

Se a sua leitura proporciona aos poderosos mo- 
mentos de conforto em horas de hárto pezar, ella 
dá ensinamentos de dignidade e de invulneravel 
résistencia serena a todos aquelles que labutam 
Som dura ensada e se sentem maip ou menos és 
poliados, 

Importa que o clero, calcando vehementemente: 
aos pés toda a casta de respeitos humanos, é sex 
gundo à risca á marcha traçada pelo insignê .eão 
XII em suas encyelicas surpreendentes, assuma 
perante o mundo o seu papel capital ná missão 
Augusta e apostolica de conciliador dos povos é de 
pacificador das sociedades. 

O desabrigado presepi 
deante de si o fausto dos imperadores romano; 
estenda o clero os braços às multidões que pe 
sam na festa do primeiro de maio, insurja-se con- 
tra quem não acata o dever, insinue-se no con- 
ceito popular, é verá tambem cahir deante de si 
toda à hypocrisia immensa que sabe encobrir-se 
sob a máscara du ostentação apparatosa nara oc 
cultar com segurança a podridão colossal e vilis- 
Sima em que exclusivamente navega. 
O chelsianismo, escreveu o Hlustro abbade 

Robert, foi dado à terra por ignorantes e pobres; 
logo, elle vem de Deus, auctor de toda a sciencia 
verdadeira e de todo o dom perfeito». 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

   
  

da Palestina viu cahir   
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A Ea O OCCIDENTE, 
  

  

  

  

      

     
  

EATRO DE D. MARIA II que pata da prolixidade, é egualmento certo minhar das gerações, sabendo-se, a6 contrario, apreciar no valor tópicas. 
Ora pois, que assim é, resta-me encaminhar o. meu ponto de mira na altura presente deste ca- pitulo a uma solução rasoavel 

  

ilimo as suas singularidades 

  

  

  s isam sufcien- le dos tempos e aquilatam com su Berabundancia as phases multiplas da existencia do homem ; são duas metades d'um mesmo corpo 

     

    
   

  

    
  

homogeneo em que o segundávo. mais nobre d veu a auxilio estranho o assumir toda a sua lidade porténté Primeira divisão ou seja primeira metade, aca- ba com à aurora do Christidnismo : um domingo, substituindo o sabbado da lei antiga abre nová ra, isto é marca é serve de norte à segunda visão ou seja segunda metade, O auxilio estranho partiu de Jesus Christo, So sonhismando à Verdade historia, é possivel negar a transformação social operada pelo dont mador da Jude. Ra Foi delle o domingo, é triumphal, tem sido à marcha da civilisação da Cruz,” Esta afirmação lará sem reluctancia quem quer 26 ge dê ao estudo da Iistoria com animo Íito e não deturpar coisa alguma. ra evidencia arrancava a Renan estas palavras 
“Seja como fôr, Jesus nião será excedido. O seu culto rejuvenescerá incessantemente Se aquelles mesmo que ousam obála Sins de destruir as provas indeleveis da Di tindade, confessam isto, que admira que os que “rabalham solciem o destanço domiáical é que &s capitalistas e os ricos burguezes convenham acquiescendo ao desejo? É porém, bom é até preferivel a quaesquer di. ornnee o, eiquecer eso data vez ger mente destinado e cedido a repouso, que foi dos Jabjos de Jesus que saiu cste brado eloquente: «O, gapinito é o que vivífica : a carne para nada apro 
Aproveitem todos em união plena o domingo para folga de trabalhos, mas não voltem as conte do templo do Deus vivi. “Ninguem se arruina, escreveu o ilustr francez Augusto Callt, por ir egreja ha Já dentro porno POSSER Bjs que a fdoi es re peis iem as do bd De photographia o ae E. Bia do sofrimento e do trabalho, injeterio consglador 

      

  

    

    

      

  

      
  

   Recorde 0 clero que anei só de pfo vive o ho: memo; fratemize com as Classes Pecesstadan e aproveite o 1.º de Malo para messe laguna e deviina e para victor muito sua É de justiça conceder a quem trabalha um re- ouso. que interrompa a fadiga e permitia certa distracção do espinio — oba 6 P Isto diz a observação quotidiana e é coroliro regular dos aetos da vida mas proprias conclusões ascenção Labuta incessante, debito atórdoa e empr tece; folga juliciosa, ong dê produzir atenta mento preshataro, repara orgãs come speonhita ades de temperamento: eds aros coro vertese r'uma form especial e his os moral do individuo Até aqui, por um Indo; encareme as cosas agora por Guiro aspectos”? É O homem é um ae essencialmente dependente, & como tal, quando se interroga no fôr han vs up conseiêntia, sente-se natiralmente feio de procurar fora de si um relogio É dos eua ca suprema E caido, quêe injeia gemalanio homem alia relecinalidnie penetrante dum Arte air seja audi comb Colombo, genial como Botas To, persistente como Pasteur selvagem 'cotio um Índio da America adorará úm Det sendo erençe. Daqui nasce 0 culto, lr imystica brotando es- pontaria nos reconditos da alma, sublimidado arroubante de que são echo exterior todos os a tares levantados em todos os seculos pela gratidão E atirado de dinda, Como copseqlêniia logia die come senso unahime derivou tambem para a historico espectnculo sulgestivo da Consagração pelos pos Vos de dias determinados a actos de rele, Se cu não temesse enfadar os leitores. pastaia em revista as sociedades orientaes e os'tempos cinssicos anteriores a Christo, para segregnr em melo de tnis e de ão diversos contsitentos a phenomeno deveras deslumbrante das ceremo” : 
io em soe Eca cce VISCONDE DE MONSERRATE ; nor rigor de symetria FALECIDO EM LONDRS Bt 17 DE FAVERENIO DE 1901 

    

  

  

  

   
  

  

    



O OCCIDENTE. 
    

para a fé, desolador para a philosopiia. elle esquece os seus odios é Comprehende a egtal- dade é a liberdades mas egualdade na ordem, Derdade na justiça. Instrue, eduea-se, respira: sa€ dia egreja mais satisfeito, mis forte Contra as ten- 
pue, artista Inborioso do seu destino imimor- Economico, não avaro; caritativo, não pro: 

  

         
    

  

      

  

O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa 
Continuando do numero antecedente) 

1888-1889 
   aa de fevereiro de 1889, em recita de assj- 

a ordinaria, em que se cantaram os 1.º, 
actos da opera Capulelli é Montecehi, tocou o 

  

  

    

moda n'éste tempo, durante os dias da carnaval) o público fez um barulho infernal com gaitinhas, estalos, cornetinhas, assobios, etc, que mada dei- 
xayam ouvir da opera que se Cantava, Na segund é terca-feira gorda entre varios episodios comi cos, úm joven janota do tempo, Luiz Gama, sal- tou da plateia para a Orchestra é pára o palcos sobre a scena durante o espectaculo com 
à segunda dama Lambert, é na orchéstra, tirou à 
batuta ao maestro Pontecchi, e tomando o logar 

  

      

   

    

  

                              
  

  

                    

O dub o ie a ae EE cp of 
Dada Ci 
todavia que a idéa se estenda sem excepção a to- 

pa eta cg não pn E dean vç dE PRRdEREo po do no 
1 boa vontade é sempre uma alavanca irresis- a tade é sempre uma al resis 

  

D, Francisco de Noronha. 

  

GALEI 

  

A DO PALACIO DE MONSERRATE 

  

celebre pianista Arthur Napoleão Santos as se- i joncerto em dô menor de Rubins- 
“ompanhamento de orchestra ; Ma pen 

a, fleate, valsa, rumanza, e polonaise, de 
ur Napoleão, mazura de Chopin, é trémolo 

de Gotesehalk. 
m 1 de março, em recita de assignatura ordi- 
ia, com a opera Lalimê, tocou Arthur Napol 

Concerto de Rubinstein, com orchestra, No 
de Chopin, Grande estudo 
mana, Aelódia de Rubinstei 
Gavolia imperial de Arthur 

  

    
    

      

   urno 
mphonico, de Sehu-         Rapsodia de Liszt, 

- Napoleão, 
Em 5 de março, terça-feira gorda, houve baile 

de mascaras no theatro de S. Carlos, Segundo a. 

deste, dirigl à orchestra que, prevenida de ante- 
tocou um trecho da bribFia. 

março de 1889, em beneficio da As- 
jesição 24 de Junho é do diretor do palco Gui: 

honia da opera Vesprt acto da opera Lam, Shrreo para je Freitas Gatul; ária dá opéra Aftrtha por Valero Partida, canção. 
hespanhola de Alvarez, por Valero  iragmento do 
poema symplioniço As urientara, de Keil, pela or- Ghestra Romanza Soucenir de Fafe e Iapéodia de 
lag or Arthr Napoli; 4º do da opera 
Gpulett é Montecchia Em 1 de abril em benefício do hospital de 

  

    

   
    

 



      

E 
  

O OCCIDENTE 
      Nossa Senhora do Rego, des à opera Boto, cantando a parte de barytono D. Francisco de Sousa Coutinho, dotado de uma magnifica voz, que então iniciava a sua carreira Iyrica, Nesta noite os preços foram elevados : geral a 138200 réis, superior a as000 réis e dobrado o custo de todos os camarotes. 
Em 4 de abril, festa artistica de Eva Tetrazzini, opera Óleilo; a Orchestra tocou um prelúdio com: posição do maestro Campanini, marido da can tora Tetrazsini Eny 5 de abril, festa artistica de Regina Pacini; houve os) 1.º é 3º actos da opera 1 pescalor di perle, o rondó da opera Lucia di Lummermoor, é ddivertissiment. E Em 6 de abril, festa artistica do tenor Brogi, deu-se à opera Olelio. 
Em 7 do mesmo mez, festa artistica do barytono stni, deu-se a mesma opera. 

do mesmo met em Benefcio do director de scena Luigi Magnani houveo seguinte espec culo  abérturas das operas Veipra Siclianl é Mi gnom pela orchestra: O 3. aeto da opera Ji Pro: fetu; rondô da Lucia por Pacini, Homanza pelo tenor Valero, e divertisement, 
Não faltardm nfesta epocha celebridades musi- 

caes no palco do real theatro de S, Carlos. Maria Van-Zandt era uma cantora, ainda nova, mas já celebre na chronica theatral; dotada de vma magnifica voz de soprano, extensa, sonora, agradavel é flexivel, era eximia na agilidade sobre túdo nas foritures, é ao mesmo tempo, era artista €m Scena, como mostrou nas operas Mignone La- kmé; nesta ultima, especialmente, era notabiis- Sima; O seu canto era aqui perfeitissimo, e o seu bello corpo, torneado, roliço, e de uma Hexivil dade sintosa de serpente, prestava-se admiravel- mente ao desempenho plastico do papel da in- diana da opera de Delibes. Diia-se que a notavel cantora era muito dada ao licor de Baccho, e que disso dera publica mi nifestação uma vez cantando na opera comica de Paris ; Sé efectivamente tinha esse uso, em Lis- bos, nesta epocha, não lhe trouxe isso prejuizo às suas representações Iyricas, Exa Tetrazzini era uma notavel cantora, muito sympathica: a sua voz de um timbre agradavel, prestava-se aos pianissimos, ds phrases plangentes € sentimentaes, é ao canto apaixonado; artista inteligente, e cantora dramatica, apesar de não ser muito forte nem volumosa a sua vor, é de ter a respiração alta, é às vezes como que custosa, tirava comtudo do seu orgão vocal, com o muito que sabia, um partido immenso, de situações às mais opostas da ternura, do gracioso e da paixão é energia, O grande merecimento de Tetazzini era comprovado no modo verdadeiramente supe- rior como cantava é representava a doe Marialdo 4 acto da opera Úlello, o duetto do 2º acto co 4º acto da Gioconda. Eva Tetrazzini era casada com o maestro Cleo- fonte Campanini, habi ensaiador é distincto dire. etor de orchestra, Mattia Battistini, afamado barytono, tinha uma voz extensa, facil, de um timbre muito agradavel, € que, sobrátudo, no canto simples e natural erá encantadora. Cantor agradavel e correcto, quando emitia a voz, à espontaneidade do seu orgio vos cal produzia em quem o ouvia uma sensação doce é serena, não precisando de esforços custosos para produzir o bello canto. 
Augusto Brogi, que ho theatro de S. Caros se apresentou como tenor, tinha começado a sua carreira como barytono, ao contrario do que tem succedido a tantos outros; 0 timbre da voz, ape sar do cantor com mais oú menos exforço, atéino gir as notas agudas de tenor, não era proprias mente deste registro ; mas como cantor tinha bass tante merecimento, + pelo seu saber conseguia o que outros, dotados de melhor orgão vocal, não podem muitas vezes obter. 
Depois da retirada de Maria Van-Zand, (oi esta substituida por Pacini, nas opéras Lkmd e Bars diere di Sivigha; m'esta ultima cantava Pacini as Variações de Proch e a canção hespanhola Lo quê está de Dos, de Barbieri. Em novembro é dezembro de 1888 houve no. salão do theatro de D, Maria Il concertos classicos. de música de camara, pelos artistas Roy Collaço (piano), Victor Hussla (violino), Alíreilo Gaza violeta), e Cunha é Silva (violoncelo). Em márço de 1889 cantou no theatro de S. João no Porto, na opera Traviata, O tenor portuguez aquim Tavares. 
aa e 13 de abril, no aslão do thâmeo da 
Trindade, cantou-se (sem representar) à opera 
Flavia de Adolpho Sauvinet. foram os interpretes: 
Julietta, Milhé, Blanche Barbe, Alice del Bruno, 
tenor Villamar, barytono Verdini, barytono Go. 
defroid, baixo Borucchia, baixo Soldá, é tenor Du: 

  

       
  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

    

  

  

  di Orchestra e córos do theatro de S. Carlos banda da guarda municipal maesieo Augusto Ma chado. Esta composição apresentava alguns ma- tivos bonitos posto que triviaess a insitumemas gão era pobro'e band Em 1 de maio de 1889 houve na sala de espe- exiculos do teatro de S. Carlos, um Banquete de 150 talheres dado pela Associação dos advogados dos membros do congresso juridico, prestindo Francisco Antonio dá Veiga Beirão, advogado, e, então, ministro da justiça Tocou nó pales u bas da da guarda municipal, À sala estava ormada com muitas flôres e colxas, e muita gente nos cama 
Com a estação de 1888-1889, fnalisou o quinto é último ungo da empreza, Valdez. Em 40 “e Jar neiro de 1889, o governo poz 0 thestro a con urso por cinto annos. O. praso do concurso era sô de ão dias. O programa era esto; entre muitas condições absurdas & extraordimtas citar remos: dar o subsidio de 23:00058000 réis ani nunes é consentir avgmento de preços Gm rectas extraordinarias. e ordirarias; do mesmo tempo que parecia exisir espectaculos grandiosos redoga à corpo de baile a 16 bailarinas numero que nem para o bailado das horas Ju opsrá Gio. O appareceu um concorrente &antenor emprexario Antonio de Campos Valllez; a este foi pois adjudicado o theatro. E Estava porem destinado que mais não adminis. traria Campos Valdez o real theatro de 5. Corlos com eftito tendo saido de Lisbon em 3 de mais de 1889, com o fim de escriptorar alguns artistas pará a futura epocha theatral, flleceu repentinas mente, de um ataque apopletico, em 7 dá mesmo mêz, em Paris, no Grande Hotel; Não tinha Anto nto de Campos Valdez completado ainda 5a annos, pois havia nascido em Aleacer do Sal em 5d agosto de 1857. Foi muito Iamentada à morte de Campos Valdéz; este tinha muitos amigos, o que merecia bem, pelas qualidades apreciúveis que 

"Neste segundo. periodo da sua gerencia thea- ira, especialmente nos ultimos anos, Campos Valdez "não correspondeu ao que se! esperava daquele que, na série de estações thentracs, de tantos anos, que fndára em 1673, tão brilhante: ente inha mantido o chora de & Caro a ua altura, digna da arte Iyrica, Houve, cim, al- guns espedtacilos Briliames e a scene do pri: meiro theatro de Lisboa [oi ilustrada por multas celebridades artsticas, é Campos Valdez auxiliou aificazmente alguns maestros portuguezes, pondo em cena as suas operasj mas a direeção E com” posição dos espectaculos deixou muito a desejar. Começou logo. mal pelo programma do con- curso, que foi elaborado pelo proprio concorrente à emprezario é foimá à direção do thentro: O conjancto dos espectaculos Iyricos fo sempre dez calblndo, em pontos essenciães, com raras exce- pções, na execução. musical das massas se com dihas recitas se” dava operas bem executadas & bem ensaiadas, n'outras à execução descia abaixo do que se vê em muitos theatros. de 2º ordem: até hem parecia que era a mesma orchestra e os mesmos Córos o &cemario, às decorações, o ves- dúai, os adreses os bailado, tudo Samihoua ass0s gigantescos para proxima. ruina. O palco Eentinuou cerceado, recukdo do fjco acustido obras que Se fizeram nada melhoraram debaixo do ponto de vista artístico a scena de S. Carlos. A attitude de Campos Valdez como empreza Hã os ultimos tempos é mesmo inesplavel podia ter feio serviços extraordinarios d are ly: rica; núnca 0 goverão lhe negou recursos ainda teve aeste periodo da sua gerencia ministros como Fontes é Navarro. Alem do subsidio teve, gratuitamente, a iluminação da luz electrica para iodos os servos e elis na sena: alem disso por vezes recebel extraordinarias subvenções do foverno, com pretextos de festas renes e outros. Quando fillecéu, à administração do theatro es. tava intrincada é embaraçada como à da sua pro- pria casa; era uma dupla e complicada herança que deixava á sua viura e a seus numerosos filhos. 

  

  

   
   

  

  

    

  

   

  

  

  

    

  

  

  

  

   

(Oomtiooa) Francisco da Fonseca Benevides. 

A MULA DO PAPA. 

“Alphonse Daudet 
Dos mais lindos rifões, proverbios ou adagios. com que bordam suas falas os nossos campone- 2es da Provença, nenhum sei tão pitoresco é sin- gular como este; Quinze leguas em volta do meu moinho, é falar-se d'um homem rancoroso, vinga- 

  

   

  

  

  

  

  

Quem não vio Avinhão no tempo dos Papas, - Nona houve cidade assim pára o HUê vida, animação, festa al seguir De onte êram próciiões perigeinações us juncados de fores, Arenas atspetadho elas das de cardeães palo Rhodano, bandeiras dest. das, fuera embanderados ldados do Papa elis praças cantarem latim otras de frades Pedintes; depois de alto até abaixo das casas gue “e amontoavam em volt do grande palacio papa somo abelhas em voltada colina, do de baba dos teares. de rendas, O vai ver das Irineu issendo O giro dus Casulas Jor manalnhos dos ginseladores de glheao as mesa de faraonia que os violeirosalinavam os cantos dis (sea & ainda por Elma o barulho doa soar eee gm cabo sundo pai acido fado da po ie. Porque, quando o povo anda contente SP: ba de dançar por org iso poi face Eua Résse tempo, Os runs da cidade emo Cie COMO, mis para 8 farandola, pianos e tubo sia de” fa à Ponte 6, ã0 Vento fresco do Rhode im e dia era dançar e mais dancar “o prodtno, noite templo ga fee eaadE! abastadas ão cortaram, prisões do estado ém ques due não ginho é frescal Nem fome, nem uegra, on Ora aqui teem como os Papas do on na Rovermar seu povos é agub teem porque Eb anta pena teve da. Um Sobretudo um bom velhinho chamado Bo. nífcio... “Quando. morreu ai mega iido Do. se Shoraram em Avinhãol Era Un peiniduis amável, tão aitenciosol Riacse com tanto gosto Já do alto da sua mula e, quando dlgam boto, ão lado dellemfoge um simples co postava dos tintureios ou fosse O preboste-mg do arara dava-lhe logo com toda 1 amabilidade fi Um verdadeiro papa d'Vyetot, umas dia densos de Provença, com o que quer que favs ds pior nó cso, ur braeinio de mugen Foste de fino mem a!menor Ieanneton..” 85 ana Pa solidéo é se lhe conheceu ao bom padre, e fofa ia Pelon sinhasita por ele proprio plantada, tres Tgiuca de Avinhão, entre Ds omes de Chivas dE “Todos os domingos, depois de vesperas o san: to homem ia fazer-lhe sua córte, e, quando lá no. alto, sentado ao sol com a mulá ali jogo é ve cardenes em volta, estendidos g6 Dá ai cepas, mandava abrir um frasco de vinho de rara eta ginho cór de Tubis, desde então chamado Chica Neuf dos Papas-=s chucharrenva-o elhando para & Copo Com um dlbinho. entermeido. Esvetado 9 frasco, ao cabir da tarde, voltava alegremente pára a cidade seguido de todo o capitdlor e quam do passava pela ponte de Avinhãor entrê ds tm bores e as farandula, a mula que 4 musica punha dm homo meti um rvádinho eotantos emquanto elle proprio batia o passo de dança com o solidéo, o quê muito escundlisaça os cardenes mas fazia dizer ao povo: — «Que bom principel Que excelente popito 

Depois, de vinho de Chateau Neuf o de que mais o Papa gostava no mundo, ara da mad homem andava mesmo doido pelo animalzinho. Todas as noites, antes de ir para a cama, ja ver 

  

     
  

  

   
  

    

   

  

  

  

   

    

  

  

  

 



  

O OCCIDENTE. 

  

          

  

  

se a cavallariça estava bem fechada, se lhe não 
faltava nada sa mangedoira, e não era capaz de 
se levantar da mesa sem que, ali á vista delle, pre- 
parassem a grande tigela de'vinho é franceza com 
muito assucar e plantas aromaticas, que ele pro- 
prio lhe levava, apesar das observações dos car- 
deges.., Deve dizer-se que o animal merecia o. 
E ia lindo mundo pra, solpicad de ve 
melho, de pé seguro, pólio lutemte, parupa lat 
& cheia, cabecinha bem levantada, toda enf 
tada com penachos, laços, csquilas dê prata e bor- 
las é é, gia por cima, aiansinha como um anjo, 
olhar ingento e com duas orelhas muito com 
ridas, senspre o mexerem, o que lhe dava um ar 
de mio boa pesou... Todo Avinho lhe inda 
Fespéito e, quando ella passava pela rua, cada qual 
The fazia ui amabilidade, É! que bem sabiam que 
são havia melhor melo de gr em Hstonacórte 
& que, apesar do seu arzinho inocente, muitos à 
emúla Jevira. para a fortuna, haja Vista O Tistet 
Védâne e à sia prodigiosa aventura. 

Este tal Tisioi Védêne começou por ser um 
desvergonhadissimo. garoto, que O pas, Guy Vé- 
déne, esculptor doi, teve que pôr fóra de caso, 
porque rapaz, além de ser um mandrião, estra: 
Bava os aprendizes. Durante seis mezes arrástous 
Se por todas ns valetas, mas principalmente para 
os Íados da casa papal E que lá inha, havia mui- 
to, suas idéas sobra a mul do papa, é ja vão ver 
e elle! era esperto ou não. Um di, andava Sua 
Santidade posicrndo sdeinho junto és muralhas 
com O ânintl, quando o Tister se chega e diz jun. 
ndo, as migo" em modo de admiração : Ih! 
Jesus... grande Padre. Santo, que linda mula 
que rep. º. Deise me vel, . AM! meu para 
que linda mula! .. E que nem o Imperador da 
Alemanha tem uma mála assim lx. É faziadhe 
festas e dizia-lhe coixas doces, como à uma me- 
nina: «Venha cá, minha jois, meu thesoito, mi- 
aba. perola fina:” x É o santo papa, todo com- 
movido, dizia com s seus botôe domr 
gatinho. Tão delicadnho com é mish ma 
lo É sabem o que acontezeu no dia seguinte 
O Tister Védtoe trocou a velha jaqueta amareila. 
Bog tona linda alva cheia de endas, um capuz de 
Seda roxa, sapatos com fivela e enttou para à ca- 
Pella do papa, onde até então só eram recebidos filhos dos nobres e os nobrinhos dos cardedes.. 
Ora vejam o que cão intros. as Tist 
não se ficou por aqui Uma vez ab serviço do papa, continuou a fazer 
O mesmo joxo, com que já tão bem se déra, Com 
todos insolente, s6 para à mula inha attenções & 

licadezas ; pelos pateos do paço era certo encon- alo com úma milo-chela de cevada ou um feixe desanfeno, cujos cachosraxos sacudingraciosamen- 
te olhando pura a janeila do Padre Santo, Como 
quem diz: -L oHein'?,.. para quem é isto e Tan- 
19 fez que porkim o Papa, que se ia sentindo ve- 
lho, chegou a descarregar n'elle o cuidado de ve- 
Jar "pela 'cavallariça é de levar à mola a úgela de Vinho à irancezas. o que não dava dos cardéaes 
nenhuma vontade de rir 

  

  

     
  

  

       

   
  

        

  

  

LICÇÕES DE PHOTOGRAPHIA. 

v 
Para destruir o velo de um cliché, é costumeem- 

Pregar-se o reductor de Farmer (mistura de par- tes egunes, de uma solução de hypposulpbito de 
Soda a 1/g, é de ferro-cyaneto de potássio a 1/10), 
Este reagente tom O inconveniente de actuar So bre toda a superficie da chapa com força dema- 
fiada, e só deve ser utilizado quando o velo da cbap fd geral, E preferivel, em qualquer ouuro 

o Preparado que citamos, por meio, dos ses GEEO 0 preparado que citamos, po 
Para um cliché com demasiado. tempo de 

Pose, é necessario tomar partes eguaes da solu- fio Concenrada de perozydo de cerio e agua. Mergulha-se o cliché no banho, vigiándo.o a cada 
Fomento. Desde que sé obteve o resultado dese- 
jado, este 6 lavado na tino como em qualquer 
gutro caso o seguem as outras opera 

Para os clichés com demorado tempo de pose 
É muito carregados, humedece-<e, primeiro, a ges Jatina, antes de mergulhar a chapa na solução, que Então deverá ser de 109 em relação a agua. Este novo, producto “permitirá. aos photo- 
&raphos amadores fazer com que aproveitem al- uns clichês já postos de parte, como rejeita: 
Como se vê, o processo é bem simples, e o re- sultado tem são imagrifico. Fm 

   

  

  

  

vi 
A maos pat das colas de que os amadores Notograpíicos se servem para colar as suas pro- Tas sobre os cartões são más, tendo muitas delas, à inconveniente de formar prégas, tornando istô defeimosa” a” prova. Para evitar vamos indicar uma formula de compesição de uma nova cola. “Tomemos 15 gramas de gelatina não refinada, da mais ordinaria, e deitemola na agon até inchar, durante 24 horas: Findo este tempo, deitemos (6º ra o liquido resultante, conservando só à quant dude necessaria. para “encher um copo de licor, e façamos fundir 6 seu contheudo à fogo brando! 

Juntemonhe 185 grammas de alcool, rolhando à mistara um frasco. Para zo deste producto, aqueça-se a banho mário, a vasilha que contém à cóli, € desta fr mas à! porção que poderia tr ficado agarrado so 
Trageo desprenderise ha. az 

"Tem este producio a vantagem de não alterar provas, nem 4s fizer mover, creando espaços anos, quando já coladas estas, n'um cartão del 
gado, 

  

   

  

Jo.1-por. “Antonio A. O, Machado. 

SS 

NECROLOGIA 

GENERAL ANTONIO D'ALMEIDA CORLHO 
E CAMPOS 

Mais um nome illostre do nosso país acabo de 
passar á relação d'squelles aue 0 seculo x1x nos 
ego e que b seculo xx ceifa, na verocidade in- saciavel Com que começou e que parece não tér 
fm. Desde o princípio do seculo que na nossa ar- 
dua missão de necrologista temos apontado é rê- 
isirado “nas columnas do Occibsxre, uma boa 

dezena: de nomes que pelo seu talento, qualida- 
des, ou aetos, foram e serão posteriormente apon- 
tudos à consideração e respeito da nação portu: 
ea. 

"O Espera da 1x divisão Antonio d'AImeida oe 
lho é Campos de que hoje nos occupamos, falle- 
ceu na edade de 69 anos, no dia 13.de fevereiro 
último, no edifcio do quariel general do largo de 
S Domingos. E 

“Tendo sentado praça na arma de cavallaria em 
1850 aos 18, annos de cdade, foi promovido à alferesem 185g 

Seguindo, postos fi nomendo general de di 
são em 1 Foi tambem nomendo para varias commssões 
de importancia dfentre as quaes citaremos à de 
promotor dos conselhos de guerra da 2. divisão. 

Foi também commandante dos regimentos de 
Janceiros 2, da arma de cavalaria, da 3º e 1.º 
visões militares, tendo sido também 2.º comman- 
dante desta ultima. Era ajudante de campo de 
S,M. Elrei e tinha entre outras condecorações. 
as gran-cruzes &Aviz o do merito militar dies. 

Ôlficial distincto dotado de grande intelligenci 
o de rara erudição, era ao mesmo tempo discip 
tado & bondoso, sendo ds afiiaes que no no. 
Jo meio militar gosava de mais sympathias, onde. a sua morte podemos alioutamente afirmar, cau- 
Sou profunda dôr € consternação. 

  

    

    
     

  

     

  

    

  

  

  

Recebemos & agradecemos: 
A arto musical — Revista publicada quinzena mente-Direetor Mishetanpelo Lambertmni--Editor Ernesto Vira. Go e mar 8 nto no torso ao de blicação sta. elegans revisa, seleclamente Einborada o magificamente impressa em bom paz 

pel, o artisticamento ilustrada, feliz conjuncto dio ué torna al publicação, dia do maior apreço fan 
do dentro da du especialidade como fora lie, as, numeros da revista disiríbue 0 editor 0 Diceimario bugraphico de Musics Portugueses, obra. valiosa que alma já à fsi Domingos do Rosário, & autor do elo Hcleiatico, que [oi cantor mor de Maíra durante 61 annos. 

       
   

  

No numero di da Arte Musical, respectivo a 48 de 
fevereiro ultimo, vem publicada a seguinte noticia, 
que muito penhorados transerevermos, agradecendo Vivamente as amáveis referencias que o articulista se dignou dispensar do noso illustre colaborador sr. conselheiro Francisco da Fonseca Benevides eao Oc- 

«Em alguns numeros do «Occidentes com que. 
redacção desta interessantissia revista nos tem brin- 
dado, vêmos uma serie de artigos do sr. conselheiro. 
Francisco Benevides em appendice é sua preciosa mo- 
nographia sobre Theatro de S. Carlos é que devem 
ser objecto d'um segundo volume, logo que no aQe- 

os esteja terminada a sua publicação 
“Conhecendo-se à meticulosidade é consciencia com 

que no primeiro volume foram tratados todos as à 
Sumplos que se referem ao nosso teatro Iyrico d ca- 
so para nos felicitarmos por vêr enriquecida 4 
ria artistica do nosso paiz com uma obra de iicon- testavel. importancia, em que uma grande parte do 
nosso movimento musical é minuciosa é auetorisada- mento deseripto. 

   

  

  

  

  

  

   
         

  

“A Rosa Engoitadao-— Numero unico Epocha de 4801- Theatro do Principr Real 
A estreia do D. João da Camara no drama popular não podia deixar de corresponder ão quanto à Este 

respeito logo so imáginou, atletas as suas brilhantes 
faculdades de dramaturgo, de poela inspirado e de 
trosadior deicaisimo. O seu novo drama d Rosa 
ngeltada alcançou O legitimo suceessa que todos sa- 

benos é continua colhendo fatos applauos de todo o publico. 
À empreza do tbeatro do Principe Real publicou este numero. unico, por ocasião da A+ representa: 

pão & inseriu nfello os retratos do auetor é dos in- derrete do ovo dram 
esempenho do papel mais importante da peça 

foi confiado à atriz Adelina Ruas, que o representa 
de uma forma brilhante é correcta, do maneira amo- 
Fever às ovaçõs que lhe tem feito o publico. 

  

    

    

Boletins diversos: 
Boletim da Socieiade de Grographia de Lisboa 

Imprensa, Nucional 1900 Entro 06 numeros ultima» 
mente publicados d'este antigo boletim da prestimosa 
sociedade, inserindo diversos trabalhos historicos é 
geographitos de subido valor, acaba de apparecer 
aquelle que traz a lista dos socios, acompanhada de 
muitos dados biographi-os, interestantes. 
otima a Associação dos avos cin e arelicologos portuguezes (fundada em 186 cora aii No Ab Conuaamresentando aU 

curiosa esta publicação, sobrelevando as Noticias ar. 
cheologicas. trabalho cheio de preciosas indicações 
hibliographicas, O artigo referente a Lishoa é um ver- 
dadeiro monumento pela enorme copia de fontes que 
se indicam 40 leitor estudioso sobre cada objecto. 

Boletim da Real Sociedade de horticultura do Por- 
tugal=— Imprensa Nacional—AS00-— Esta revista men 
sal, é destinada a registar o movimento da real so- 
ciédade é à fomentar o desenvolvimento da horticul- 
tara, foricullura e fruelicultura portuguezas, sendo stinetamento. collaborado, pelos respectivos socios, 

entre 08 quaes se eicontram conhecidos asoriplores 
agricolas, horticultores, agronomos, medicos veleri 
narios, agricultores, jardineiros, ae 

Boletan parlamentar do distrito de Bragança — 
mensal = Hedactor— Trindade Coelho — Las, 1 
vol. 

Ô objeeto deste gracioso holetim cujo primeiro nu- 
mero sé publicou em 47 de fevereiro ultimo, é o do 
dar conta do que no parlamento se passar, que diga 
respeito do districto de Bragança, d'onde é natural o 
illustrado redactor. A publicação do holetim deverá 
durar antos mezes quantos os que durar a actual le- 

  

    

  

         

  

  

  
  

  

  

  

   

  

  

O modo do vida natural=— 10 cominho para a Sande é glonção social por Eduardo ulzer E porto 1o0d, Traduzida, do alemão publicn-se à quara lição da reina Mes ralado vegetariano, Asse que sempre eve os pus adeptos dn todo mando, eomo o prova o numero dos fivros publ ro, fato antigos como flimament, à 1 E dos: quase tem sido editados por Hartung Fomm, de Lipe, abundando as obras de Balizer, O ane do present ralado 

  

  

  

          

  

Julio do Andrade — Numero unico de Nomena- ge no idadã nelgnd presiso — publicado lo director do a Zowphitos = Lisboa — Janeiro ds do 
  O ditulo deste numero unico diz o suficiente para 

que o leitor conheça o seu intuito. Const elle 
“ima juslissima Momenagean ao binemerito capitalista 

rluguez que tanto se dem dedicado é sublimo táre- 
a de ser util aos seus concidadãos. 

xpontanea. quão ihoera esta Nonienagem, Honra 

  

  

  

      

n
a
i
 

d 

      

  

    
  

f
i
s



  

O REAL TH 

  

EVA TE 

egualmente o sr. Julio d'Andrade, a quem é de da, é o iniciador d'la, o nosso presado à va Leal, dirsetor do Zooplilo, antiga re 
ciedado Prolectora dos Animaes em Portugal. Num dos seus. numeros. pastados, referindo-se áquelias prestimosas sociedades, exarou o Occinenta O seu protesto da muita consideração que lhe mere- cem 0s dotes de benemerencia que ilustram tão dis- tineto cavalheiro, o registando agora n'este logar 0 apparecimento do Numero Unico alludido associa-se gratamente dl homenagem por elis prestada. 

  

       

      

   
  

  

Rovistasostrangeiras Coro de costa temos 
mito: a ride — revista dare — Spesi, que e publica avesta cidade sob a direcção do dr 'G Conrado que dia ponco elicetou o Seu quinto ano de publicação. tando mudado de formato, que ora é mai elegante é manustavel; 

  

visitados pelas se-. 

    

  

Revista politica e litteraria — Roma, que tambem - entrou no seu quinto anno de publicação e continua Sendo a importante revst 
Revista critica de Historia 1 literatura espáiolas, porlugueza é hispano-americanas — publicada soh à lireeção de D, Raphael Altamira y 

de Nolins. Encetou o teu quarto nno, gue franco tiene du monde ati regida em Paris (e Napoles 
“e Monde Moderne, revisa franceza que tendo dei 

sado de visao ha muito tempo, se lenbe 
nosso periodico para à propaganda da sun edição 
Teaponition de séle, epecie de oro douro do vz 
imo certamen internacional realisado em Paris; Sevilla. Deportiva— revista semanal illustrada, 
que começou a publicar-se no princípio deste anno. 
JR periodico ilustrado gracioso, que maroes ae 
tação. 

Relatorio o contas do asyfo dos orphãos desvali- 
dos du freguesia de Santa Calharina, — Lisboa — 
1900. 

      

   

      

  

  

  

  

o relatorio foi lido na sessão solemne do A 
versario da inauguração do mesmo asvlo no 1. 

do janeiro de, 1900.. E" documento tão interessanto 
quanto o pode ser um trabalho da sta natureza, € 
presenta Incidez, à condição êssencal, para o lêrei, 
Subseriplores e protectores de lão sympathico insti- 
tuto ou eiimplos curioso. 

      

  

      

O OCCIDENTE 

TRO DE S. CARLOS 

  

m esboço da historia do o a albergar as creanças po- aueria de Santa Calharina, cujos paes fo- úmidos pelas epidemias que assolaram Lis- , O cliolera en amarela em (85; 
seen como muitos. ontros estabelecimentos veste genero, de um pensa- mento meilitado por muito tempo e levado depois à. execução com a observancia fel do glorioso plano 

m e que tão beneficos serviços tem 
dade, 
Ma 

   
          

  

  

   
  

   ido das me- 
ões caridosas e levado tnicamento po- los impulsos do seu coração piedoso, foi elle quem, 

   

  
    (RAL ANTONIO CAMPOS 

FALECIDO E 13 DE FRVENHINO DE 1901 

com a força da ava poderosa vontade e coadjuva po algas dos eus amigos elles da cora do sogros da feguona do Sua 
cela em 1837, pode levar a ei tão til como as Fidosa instituição, Eujo desenvolvimento sonata dos Feio abas, que, sempro Loc ido polca 

     à que 
sido da epidemia da febre ama: 

  

  

    

Assistencia Nacional aos Tuberculosos-—Rela- torto do conselho central e parece. do conselho fiscal Imprensa Nacional-A400. os relatorio foram apresentados 4 assenblia geral da Assistencia realisada em 30 do dezembro ul- fimo, é por elles se conheco elaramente os intuitos da henemerita instituição com que sua magestade a R nha dolou o: nosso pais, pois que regia iniciativa juntou-se grande numero, de socios espontaneamente Já inseriptos, permitindo a realisação de tão caril tiva obra, decerto a ais formosa joia que se le en. gasta no seu diadema de soberana 
Os relatorios são concisos e lucidos, bastante do- cumentados e precedidos dos estatutos da Assisten: cias As contas da gerência abrangem desde: a funda- ção da sociedade até 30 de junho de 1900, pelo que ae pode já avaliar um tanto dos encargos e dás recei-. tas com que conta a instituição. Todavia ainda es. ses meios não são demais e séria justo é Jouvavol que quantos dos estatutos da Assistencia tiverem conhe- cimento é dos seus fins & intuito, procurem auxiliar a realisação deles, alistando-se como 

    

  

    

  

  

  

      

  

Diversas rovistas portuguozas — Entro ontras publicações deste genêro sabias dos prólos natio- es, é de eujo apparscimento dmos noltia oppor- iumamente, teem-nde continuado a honrar con di sua visi as abgnintos revistas portuguezas O  Inuttido — Revila. seen € lileraria — 
Goimbria— 4900 Completou mais um volume est de= 

Jegta revisa, orgão da conesiluada agremiação scion- tica Titan. conimbricendo. O Iuttids 0 que, fundada em 1858, conta já hoje quarenta e sele vila” mes, ns ques sé encontram poblicados muitisimos. trabalhos de alt valor. Ô Lairidor = Revista agricola mensal publicada pela atsociação dos regente grita Ano 1 Eosboa— 1900. Esta nova publicação tem por dire- ator o sr. Qdo Lima Alves, distineto regente ag Gola é agronomo, é São seus redaetores e colabora” dores alguns dos. nossos. mis. Mustrados. regentes agricolás, Tavradores, apronomos, ilvicaltores, veta rinarios, monitores petuarios, et. 0 que é uleiente garantia da proficioneia cour que os diversos é im Portantissimos assumptos agricolas do nosso pai se- Po tratados pelo O Laprador. 

  

      

      

  

  

  

  

ALMANACH ILLUSTRADO DO OCCIDENTE 
Para 1901 

Está publicado este 
“samente illustrado e co 
representando o Pavilhi 
de Paris 

  
imoroso annuario profi- 
uma linda capa a córes 
Portugues na Exposição 

    

200 réis brochado, cartonado 900 réis, pelo. 
correio aceresct 20 16is de porte, 

Pedidos à   

  

DENTE» 
— LISBOA 

DIQGIONARIO DAS SEIS LINGUAS 
Obri unica no genero, tudispensavel ao Commercio, à Inutdatria, ds corporações dipios, nativas é consujans, es eucrivãos é cxtudantes “de todos or paises 

ananoe 
Erancen, Porlugue, espanha, afno Inglz e Alemão 

Forma um só volume perfeitamente manuscavel é pública-se aos fascicalos de 16 paginas: 
4 réis cada fasoicalo pago à entraga 

Para as provincias ás series de 5, 10 é 20 fas- cieulos, acerescendo o porte do corréio. 
Estão já publicados 73 fascículos, Assigna-se em todas às livrarias é na. 

EMPRESA DO OCCIDENTE 
Largo do Poço Novo — LISBOA. 

Enviam-se prospectos e specimen a quem os pedir. 

  

  

aorta 
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